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abastecimento de 
agua d capital 

Oi hontem officialmen- 
laugurada a nova ad- 

) tora de Santo Amaro, 
qual veiu supprir a ci- 
k A de S, Paulo de oiten- 

Seis milhões e qua- 
og, tos mil. litros dia- 

Jas 
Jos 

  

   
   
     

        
      

    
    
    

Xecutada em menos de 
To, o que constituo 
“ecord» do rapidez, 
Obra verdadoiramen- 
Otavel, pela sua por- 

9 grandiosidade, 
PU apenas 9.000 -con- 
6 réis, 

Ntas 

*— Atrazadas 
ÍMticipamos aos nossos 

E 1 

| 
(ERdo afim de receber 
os Mento o producto 

Vem So trabalho do qual 
og 08, 

1 a compromissos a 
| 8 as duplicatas são 

No vencimento sob 
a O Protesto ou de 
Ne credito. Como 

o Vo Omos passar por 
og quite e como gos- 
Oo CS cumprir com o 

à jover, precisamos, 
Veto” de receber o 

he O do nosso. suor, 
Eae sagrado. como 

) nós que trabalham 

à giant 
Para o homem, pão. 

deboroso o que RIqUETR 
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Mendo 0 prtlama| S- Sebastião 

   

Continúam muito ani- 
mados os leilões e as re- 
zas em louvor de S, Se- 
bastião, cuja festa se rea- 
lizará, com toda a pompa, 
no dia 19 do corrente, 

São festeiros o gr. cel, 
Amando Vergueiro e ge- 
nhora. 

288400 é o custo de 1 
lata de goiabada Peixe no 
Bar Trianon. 

NUPCIAS 
Estã marcado para o 

dia 20 do corrente o en- 
lace matrimonial do sr. 
Joaquim: Novaes, nego- 
ciante nesta praça, com à 
prendada senhorinha Celi- 
sa Forno, aqui residente, 

  

Industria 

pinhalense 
A fabrica de biscoutos 

e confeitos «Brasil», sita 
à Ay. Oliveira Motta e de 
propriedade do sr. Elisa- 
rio Soares Albergaria, é 

Cerca, de. cem al. 

deias destrnidas , 

Os terremotos na região do 

Khorassan 

Contini os terremo- 
  um indus- 

trial que, no genero, nada 
fica a dever às melhore 
fabricas do Brasil. Tanto 
os biscoutos como os con 
feitos alli fabricados, são 
de excellente paladar e 
caprichosamente  acondi- 
cionados com os mais ri- 
gorosos preceitos ida hy- 
gieno, 
Quem fizer uma visita 

a essa fabrica de biscou- 
tos o confeitos ficará opti- 
mamente impressionado e 
tirará a conclusão de que 
no Brasil não existe me- 
lhor. É: 
nte a De a DT) 

Muitas pessoas pensam que op- 
portunidade significa uma = 
sião de obter dinheiro sem . tra- 
balhar, 

  

    
        

   

ANE 
SS sr 

IS pra NE 

RINS, BACO 
INTESTINOS [») 

TABI 
PILULAS DETAYUY,   proprio traba-    de OLIVEIRA JUNIOR 

de Banco» é o interessan- 
to film de hoje a noite, 
por, Maria Korda, 

MAIO 
31 DIAS 

Guia pratico astrologico 

16 — Podes viajar, tra- 
tar de negocios relativos 

8 
E Noticia-se, 

tos na região de Khoras- 
ai 

agora, que 
cerca de cem aldeias já. 
foram destruidas, estando 
aberta uma brécha no só- 
lo que mede dez milhas 
de comprimento por meia 
milha de largura. 
Chegaram os soccorros 

da Cruz Vermelha Russa. 
—Graças a Deus, no Bra- 
sil, não ha terremotos 
dessa natureza. Aqui, os 
torremotos são «oitros»... 

  

PEDIR SEMPRESS: 
ELIXIR/DE NOGUEIRA 

Do Praiicégrico entuto 
JOÃO: DA SILVA SILVEIRA 
Grando 'depurativo do sangue” « 

  

  
a casas, construcções, ter- 

ras 6 minas. Não - peças 
favores, nem trates .de 
politica. 

17 — Mau dia para via- 
jar, assignar contractos e 
fazer mudança. 

DIE THEATRO AVENIDA 
«Aventura de uma nota 

< 

  

Espirros.. 

  

m que a caravana 
elo in- 

Dize 
policial que anda 
terior deste Estado “á caça: 

» de bandidos, vem até ao 
Pinhal, 

Se a-caravana aqui vier 

Vamos ver coisas damninhas, 
Pois ella tem que prender, 

impéões» | «almofadinhas>... 

PIERRE LUZ 

  

hegou guto stnk dp Colleites de Lã à Loja America. 

          

  
    

     

   

   

   
   

         
           

     

          



                

    

   

A NOTICIA 

  

A NOTICIA 

  

  

Mlraro Morgyra fundou q 
Teatro Sem Nome ng 

Rio e e dano 
BE vÓ de Queiroz nos 

dá uma noticia magnifica 

na sua sessão theatral do 
«O Joanal>, na edição de 
domingo : Álvaro Moreyra 
fundou. o Theatro Sem 
Nome, que estreará em 

junho no Bairro Serrador. 
Podemos accrescentar, de- 
vidamente autorizados, que 

Alvaro Moreyra trará o 

Theatro Sem Nome a São 
Paulo, logo que tiver re- 
pertorio, a exemplo do 
que fez como Theatro de 
Brinquedo. Transcrevemos 
na integra a entrevista. 

de Eugenia e Alvaro Mo- 
i reyra à «O Jornal 

“Sabiamos que Alvaro |V: 
Moreyra, que ha pouco 
fundára o Cenacnlo dos 
amigos da Arte, estava 
preparando a sua compa- 
nhia de comedias para, 
estrear, dentro em breve, 
m um dos theatros do 

quarteirão  cinematogra- 
Phico, ali ao fim da Ave- 
nida, repetindo a sua ini- 

ciativa. de Theatro de 
Brinquedo. Hontem en- 
contrâmol-o no Lyrico, em 

companhia de sua mulher 

e incansavel companhei- 
ra de cruzada. 

O assumpto da nossa pa- 

lestra não podia ser outro 
que theatro, Falou-so de 

Portugal o de «Topaze», 
e, por associação de idéas 

que ventiliámos mais tar- 

de vieram à baila o Thea-| Va) 
tro de Brinquedo e o Ce- 
naculo dos Amigos da Ar- 
te. ' 
Perguntâmos a Alvaro 

e a d. Eugenia pelos seus, 
projectos é soubemos que : 
«para não atrapalhar, o 
seu theatro será agora o 
«Theatro Sem Nome», 

Theatro para todo mun- 

do. Que esse todo o mun- 
do será o nosso Publico, 
que tem umai 

Sasa Raios X 
Artigos electricos em geral, 
cta installações fiydro-electricas. e todos os serviços aERÉ 

ramo, — Representações e consignações. 
afamada machina «São Paulo», 

Gazolina «Energina», oleos, 
o é “qualquer accumulador, 

Francisco Magalhães Cardoso 
TELEPHONE, 296 

Rua José Bonifacio, 23 

faz orçamentos e contra: 

— Agente da 

para. beneficiar café. — 
— Carrega-se e reforma-se 

CAIXA POSTAL, 54 
E. 8. Pinhal 

  

Eugenia apoiava com ar- 

F, =) 

Perguntámos, então o 

que pretendiam fazer, 

quando seria a estréa da 
companhia e com que pe- 

ça, quaes, em summa os 
seus projectos. E veiu, a 
resposta, cheia de enthu- 
siasmo : a peça de estréa 

e ser «Uma mulher e 
tres palhaços» (Voulez- 

vous jouer avec moi»), de 

Marcel Achard. Depois 
duas comedias num acto, 

uma de Claudio de Souza, 
«Rosas de Hespanha», ie 
cripta 

| 
Administrador ou 

Gierente de Fazendas 
e 

Pessoa com longa pra- 

tica da lavoura. caieeira, 

com pequena familia, ten- 

do gerido uma das prin- 

cipues fazendas de Pal- 

meira, Est. S. Paulo, offe- 

reco para administrar ou 

gerir fazendas. Idoneida- 

de absoluta o dá referon- IN 
cias de sua capacidade, 

Informações com Sylvio 
Novaes de Camargo. Esta- 
ção de Silviano Brandão. 
—Jacutinga. 
  

o grupo Alvaro tn 5 

outra de Emilio Mazaud, 
«Um dia cheio» e um 
acto do poesias e cançõe: 
do Brasil, O terceiro espe 
etaculo será com «Gent 
sensivel», peça de ato 

de Carvalho, laureada po- 
la Academia. Os traducto- 
res são : Manool Bandeira, 

Tristão da Cunha, Felip- 

pe de Oliveira, Alcanta- 

ra Machado, Alvaro e Eu- 
genia Moreyra, que farão 

traducções — disse-nos Al- 

ro — em brasileiro. 
Scenarios syntheticos. 

Rotunda e traineis, Luz, 
E vestidos Bonitos. Como 
no Theatro de Brinquedo 
— terminou Alvaro,» 
pi quando a es- 
a & 

— Primeiros dias de ju- 

nho. 
— Onde ? 
— No quarteirão ' ele- 

gante da calda: 

  

viva, que comprehende 
com rapidez, mas ao qual 
só deram até hoje o 

em que, elle, 
delicadeza, acha Ea 
até enjoar. 

Era Alvaro quem nos 
dizia essas coisas, que d. 

Attenção! Não ha   nas preços de liquidação, pre- 
T gos com desconto ou pre- 

so para acabar, que se 
mparem: com 08 preços 

qb sempre da A akusAnda 
Loja America. 

  

jamericana a historia do   
D primeiro atroo- 

lamento na India 
Aventuras de um Ol- 
dsmobile em 1898 

  

  

Um sr. Rustom Cama, 
advogado em Bombaim e 

pome mais ou menos à 
altura dos barbaros a 
que conhecemos do Ma, 
tma Gandhi, PGR ERA 
ti, Rabindranat e exotis- 
mos que taes, contava ha 

pouco para uma revista 

seu Oldsmobilo, que foz 
parte da primeira leva de| 
automoveis que percorreu 

as ruas e estradas da In- 
dia, em UBE,» 

Eram o Oldsmobile, 
De dois perdeu-se a me- 
memoria. O sr, Cama, po- 

|hometano, 

   
    
   

   

    

   

     

    
   
   

  

     

  

   
     

    
   

    

    
      

    
      
    

    
   

   
   
     

  

     

     

  

    
    

    

   

  

ficando longe para orais 
cento desamor ao pas 
dos nossos dias 

A photographia “do Older 
mobile 1898 mostra-o UM 
pouco differente do 

jo successso foi 

nos Estados Unidos é q! 
está sendo lançado ago 
no nosso mercado... 

“Remomorando o seu ab” 
Camô 

atropelamento de um Mi 

Com a sua imesporionr | q 
ia de cinesiphoro impro 

visado varias vozes O 

tra a multidão apinl 2 
em Ba provocando &U 
tos e gritos. 

Certa vez “viajava “A 
pela estrada do Bellas 

contornou o carro, b 
não viu que o homenzin 
do «fez» começava à ab 

  

vossar a rua, 8 
era inesperada. la 
be ter mão 
quando deu polos anos 
se precipitava sobre O 

infeliz com o seu 
pernalta, Brecou. Volt 

irritada, reclamando 
«fez» que desapporêi á 

na pressa do atropela 
tO. 

* 
Feitas as inveatao 

encontrou-se o «foz 
pés do motorista... z 

da gravidade do prií 
atropelamento na ! 
limitou-se àquilo : 

a ALUGANS   rém, relembra com sau- 
dade o seu carro espanta- 
lho, de rodas altas e do! 
raios finos, como as bioy-| 
cletas, apovorando a ia 

to simples de Bom 
naquello anno que HE Ne 1 

     

Casas no Largo 
parecida, a, sendo 1 CO o 

commodos, serve até Emo Ki 
pensão. Tratar no mê 
n. 20,8. L. "Oricon       

  
Leiam <A E 

     

  

A (Continuação) 

“idencia do dr. Leite 
Sobrinho 

fluindo, o sur, dr. A- 
O R, Vorgueiro decla- 
lo, deante do expos- 

fondo, ser, à commis- 

“o com a companhia 
rn, Toferencia à modifi- 

à do contracto. 

  

  

ogia Rosas, apre- 

"à Camara, relativa 
ssidade do contra- 

é
 

E) [=| e
 z E) a E E E
 = 2 

serviços 

Z 6 força eiectricas, 
“*chnico competente 
Conhecer, em suas 

às, expondo em re- 
a nliiúcioso, no pra- 

volts, Finda a 
tura, “oi a indica- 
Supra passada às 

Togn a Ste presidente, fue 
Pachou 3a 

se
 e 

dos ni os devidos 

to ERRO, pediu 
a Manuel 

ha 
a as irregalari- 
iluminação. da   

ovas, 
E 

8 geradoras e consu» Aa 

«| Comissão», 

Sta cidade, pedindo um an- 

“| gencia, afim de poder con- 

W-| mottendo um officio dos 

| commissão». 

    

Tabella de preços 0: Noticias À um de blne 

  

respeitar os diroitos e in- 
teresses populares, para o 
ue, muito antes daapitios 

comicio, já estava agindo 
pelos meios legaes. | 

Após o discurso do er./] 

dr. Manuel - Vergueiro, 
sr. secretario da me 

o 

5.
2 

  

EXPEDIENTE 
que foi o seguinte : 

cios : 
N. 35, da Prefeitura, on- 

viando uma circular, . as- 
sighada por Henrique de 
Souza Queiroz, em que 
6 suggerida a convenien- 

e um entendimento 
muni- 

  

UASAS VAGAS 

para seu 
“governo, transcreve, para 

conhecimento de todas as 
pessoas interessadas o ar- 

e o paragrapho do 

Codigo Sanitario do Esta- 

do referentes ao assumpto. 

Esta chefia, 

tigo 

Artigo 399.- Todas as 

casas que vugarem serão 

visitadas pela autoridade 

sanitaria, que verificará 

se offerecom ou não 
condições do hygiene pa- 
ra serom habitadas. 

  

cipres sobre futuras con- 

cessões do serviços de luz 
e força electricas. «A' Ba 

. 28, do presidente da 

Conferencia Vicontina des- 

xilio, a título der emer- 

tinuar à sustentar os men- 
digos aqui existentes, evi- 

tando voltem elles à Se 
molar pas ruas, A! 

cominissão». 
N. O, Ho “Profeitur: 'Q, Te- 

gre, Bernardes & Cia. os- 
tabelecidos om 8. Paulo, 

em quo é proposta ao mu- 
nicipio a concessão para 

construcção é uso das Ca- 
maras denominadas «Cel- 
las Boccari», destinadas 
à transformação do lixo 
da cidade em adubo. «A” 
2a é da commissões . 

N. 29, da Sociedade Ru- 
“ral Brasileira, de S. Pau: 

lo, podindo a adhesão des 

ta municipalidade ao sou 
quadro social, «A! 2a 

(Continúa)   Vinhos especiaes, no 

uni 

chaves, 
fosco adas dentro de 

tres dias uteis, 
Os infractores deste ar- 

tigo e paragrapho 

passiveis de multa de 508 
da na rein- a 5008, dobra 

“| cidencia. 
Doutor J. Renato D'A- 

gostini, Medico-chefe. 

g cor Pa- 
ra o disposto neste vrtigo, 

os proprietarios ou os se- 

us procurados são obriga- 

dos a enviar às Delegacias 
de Saúde as respectivas 

La pastis Preço por pagina Rs. 1008000 
La Por centimetro de columna Re. 2800 

« Preço por pagina Rs. go8000 
« Por centimetro de columna Re. 18500 
« Preço por pagina Rs. 508000 
« Por a de columna Rs. 18000 

ão e o por pagina Rs. 408000 
4a « Por Consibáolão de columna $6! 
Secção sua linha Re. $500 

À « repetição Re. 3300 

com calma a acção da, 
Camara que saberá E Di 

as 

serão 

  

E 

à propaganda 
Uma tainha baptisada 

des Miss Brasil”, pro- 

voca reacção popular. 

em Belém É 

  

  

  
Belem, 10 — Um taver- 

neiro da Doca Verupeso 
expoz, à porta de sua lo- 

ja, uma taboleta com os 
seguintes dizeres: «Mies 

Brasil. Tainha de primei- 
ra qualidade. Preço ..... 

25400». 
taboleta chamou à 

attenção de poplares que 

invadiram a casa 
verneiro e commetteram 

depredações. A polícia in- 
terveiu e os populares se 
dispersaram aos gritos de 

viva Olga B 

Interrogado pelas anto- 

  

ridades, o vendedor de 
peixe explicou que não 

havia em seu gesto a me- 

nor intenção de ferir «Miss 

rasil». À tainha era ver- 
dadeiramente bella e pen- 

sou que não pudesse ia- 
zer melhor reclame do 
seu peixe, senão lhe dan- 

nome de «Miss Bra- 
ilo. E

R
 S 

8 

A Paulicéa 
Lista de alguns preç:    Quejos Palmyra Yong, 16: 

8; Idem Prata, kilo a 

Compota de pecegos 
o 

  

lo, a 

Peras e cerejas da 

  

California, lata, a 98 
Posto de Hygiene, 4 de pe Colombo, 

Maio de 1929. la 800 
- Astitondo B, Gomes, 

Dr. Alberto lata, A 
E Se Ta Bolachas Dhoiien) 

Baldassari o, lata, a 58500 prrsdidnd A 3 
MEDICO eo idem, 172 Kilo, 38400 

teabriu seu escriptorio 
Praça da Independencia, 16 
Attende a chamados 

Phone, 269 — 
PINHAL 

e de Barros 

? o numero do Te- 
iphone do Salão Bar- 

á tua, Mar- 16 
uez do eh 

  

  
Macarrão massa de 

ovos, Kilo, a 
Idem espaguete, ki- 

18800 

88500 

28 

lo, a 
Aspargos Libbis, 

a 
fonts de CEO 

68500 

25 a nn 

TELEPH. N. py   Irmãos Monici 
«& Vicente 

    

  
  



  

  

  

      

TÃO BOM, QUANTO BELLO 

- jp certo vos orgulhaes da apparencia do vosso carro, | 
Intimamente ficaes um tanto lisonjeado quando os tran-' 

seuntes se voltam para admiral.o — facto este que se res ' 
petirá a todo o instante se possuirdes um Buick 1929. 

Alguma cousa ha, comtudo, que o publico em geral 
não vê e que todo o possuidor de Buick conhece de so- 
bejo: é a perfeição do desenho e a excellencia da cons 
frucção, factores do valor estavel — qualidade essencial de 
todo Buick. 

O Buick 1929 étão bom quanto bello. E isto lhe vale 
por um elogio completo, Para avalial-o bem, deveis guiar 
o modelo que mais vos encanta, pedindo uma demonstra-. 
ção que o Agente Buick de bom fi vos proporcionará. 

ty 

GENERAL, MOTORS OF. BRAZILES. She 
SHEVROLEE — PONTIA 

> tis BUICK, a Arte a AEpRa ga! 

— limãos Federighi 

tata ( temo, (49) 2. 16] 

B j em ge sn au bo E sue oi Sean (glpdo avos 
atm A 3) dadas E RES (97) agito  


